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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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Resumo: A Condessa de Ségur, Louisa May 
Alcott e Maria Clarice Marinho Villac publicaram 
seus livros para crianças e jovens na França, 
Estados Unidos e Brasil, respectivamente, entre 
os séculos XIX e XX. Membros da aristocracia 
social e intelectual, tiveram uma vida familiar 
intensa, que as marcou até a vida adulta. 
Durante a infância aprenderam a ler e escrever 
e puderam aperfeiçoar esta habilidade para 
compor seus romances. Em suas narrativas 
emergem instituições sociais tais como a família, 
a escola/ educação e a igreja/ religião, trazendo 
os modelos de conduta considerados desejáveis 
tanto para os adultos, quanto para as crianças e 
jovens. A formação feminina se destaca nestas 
publicações, pois as protagonistas são todas 
meninas e jovens. As trajetórias de vida das 
autoras são importantes para este trabalho, 
trazendo o diálogo entre suas experiências e as 
narrativas que tecem. A presença das instituições, 
tais como a família, a religião e a escola/ educação, 
permite compreender como estas mulheres 
encaravam a formação de crianças. O conceito 

de instituição imaginária da sociedade, do filósofo 
Cornelius Castoriadis, auxilia nestas reflexões, 
ao permitir compreender que a realidade da 
sociedade é uma criação, condicionada pelos 
estratos naturais (as condições geográficas e 
biológicas), que levam à constituição de suas 
instituições. As instituições apresentadas pelas 
escritoras em seus romances, também estão 
presentes no imaginário social, as quais elas, 
por vezes, reforçam, ou até mesmo tecem suas 
críticas a respeito. A Condessa de Ségur, Louisa 
May Alcott e Maria Clarice Marinho Villac, ao 
publicarem seus livros para os públicos infantil 
e juvenil, trazem este imaginário social à tona, 
indicando os caminhos para o que considerariam 
uma formação adequada. Tal imaginário social 
permanece até o presente século e está é uma 
das chaves para a compreensão do sucesso e 
constantes republicações destas obras até os 
dias de hoje. 
PALAVRAS - CHAVE: História cultural, Literatura 
infantojuvenil, Escritoras, Instituição imaginária.

FEMALE WRITINGS: CHILDREN AND 
YOUTH EXPERIENCED AND RECREATED
ABSTRACT: The Countess de Ségur, Louisa May 
Alcott and Maria Clarice Marinho Villac published 
their books for children and young people in 
France, the United States and Brazil, respectively, 
between the 19th and 20th centuries. Members 
of the social and intellectual aristocracy, had 
an intense family life, which marked them until 
adulthood. During childhood they learned to read 
and write and were able to perfect this ability to 
compose their novels. Social institutions such 
as family, school, education and church, religion 
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emerge in their narratives, bringing the behavioral models considered desirable for both 
adults and children and young people. Women’s education stands out in these publications, 
as the protagonists are all girls and young people. The authors’ life trajectories are important 
for this work, bringing a dialogue between their experiences and the narratives they weave. 
The presence of institutions, such as the family, religion and school / education, allows us to 
understand how these women viewed the formation of children. The concept of imaginary 
institution of society, by the philosopher Cornelius Castoriadis, helps in these reflections, by 
allowing us to understand that the reality of society is a creation, conditioned by natural strata 
(geographical and biological conditions), which lead to the constitution of its institutions. The 
institutions presented by the writers in their novels are also present in the social imaginary, 
which they sometimes reinforce, or even make their criticisms about. The Countess de Ségur, 
Louisa May Alcott and Maria Clarice Marinho Villac, when publishing their books for children 
and youth audiences, bring this social imaginary to the fore, indicating the paths for what they 
would consider appropriate training. Such social imagery remains until the present century 
and this is one of the keys to the understanding of the success and constant re-publications 
of these works until today.
KEYWORDS: Cultural history, Children’s literature, Writers, Imaginary institution.

APRESENTAÇÃO
A literatura infantojuvenil se apresenta como uma possibilidade de ingresso no 

mundo literário. Livros infantojuvenis podem instruir, entreter, convidar para a reflexão, 
em uma relação entre o texto e seu leitor. Mas este texto não se oferece de qualquer 
maneira, há um suporte - o livro - que se utiliza de muitos recursos para atrair o leitor. 
Livros considerados clássicos da literatura infantojuvenil perduram no tempo fazendo estas 
adaptações para seu público, mostrando-se atraentes para as novas gerações. Este é 
o caso dos livros das escritoras Condessa de Ségur, Louisa May Alcott e Maria Clarice 
Marinho Villac. 

A Condessa de Ségur e Louisa May Alcott tiveram seus livros publicados na 
segunda década do século XIX, na França e nos Estados Unidos, respectivamente. Tais 
publicações chegaram em suas versões originais e traduzidas em diversos países do 
mundo, com novas ilustrações, adaptações e formatos. Atualmente é possível comprar até 
mesmo e-books destas escritoras. Maria Clarice Marinho Villac, por sua vez, também teve 
seus livros bastante divulgados, porém somente do Brasil. Filha de famílias tradicionais 
brasileiras, estudou em colégio particular e leu os livros da Condessa de Ségur. Seus livros 
foram publicados na década de 1930 e foram relançados nas décadas de 1980 e 2000. 

As trajetórias de vida destas escritoras apresentam características em comum e tais 
experiências se mostraram importantes para que pudessem escrever para a infância e a 
juventude e dialogar com elas ao longo de muitas décadas. Por outro lado, o modo como 
estas mulheres trazem um discurso sobre os cuidados com estas infância e juventude, 
indicando aspectos como o cuidado dos pais, da escola e com pinceladas de religiosidade, 
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tornam estes livros interessantes até os nossos dias. 
Nestas reflexões o conceito de instituição imaginária do filósofo Cornelius Castoriadis 

será utilizado para compreender em que medida estas escritoras trazem as instituições da 
família, da religiosidade e da educação no trato com a infância e a juventude. Acredita-se 
que esta seja uma das razões para a manutenção destas publicações no mercado editorial 
até hoje. 

AS ESCRITORAS
O estudo da trajetória de vida da Condessa de Ségur, Louisa My Alcott e Maria 

Clarice Marinho Villac auxilia na compreensão das narrativas que tecem em seus livros, 
trazendo à tona sua preocupação com a infância e a juventude. Isto não significa que as 
experiências da infância e juventude destas mulheres sejam replicadas em suas obras, 
mas dão corpo aos discursos difundidos nelas. Estas mulheres buscaram diferentes formas 
de circular na sociedade e encontraram na escrita uma maneira de expressar ideias e 
opiniões. 

A Condessa de Ségur começou sua carreira de escritora aos 56 anos de idade, 
quando era avó. Sophie Rostopchine nasceu em São Petersburgo, na Rússia, no ano de 
1799. Sua infância teria sido marcada pelo rigor da educação estabelecida pela mãe, a 
Condessa Catherine Rostopchine. O tratamento da criança da aristocracia naquela época 
visava não acostumá-la com luxos e regalias, que se acreditava que enfraqueceriam seu 
caráter. Esta educação rigorosa permitiu a Sophie de Ségur aprender russo, francês, inglês 
e alemão, além de escrever nestas línguas também. 

Seu pai, o Conde Fiodor Rostopchine, era o governador de Moscou em 1812 e foi 
sua a decisão de incendiar a cidade para afastar as tropas de Napoleão Bonaparte. Os 
prejuízos ocorridos à população da cidade obrigaram a família Rostopchine a se exilar na 
França em 1817. Após dois anos a jovem Sophie se casou com Eugène de Ségur, com 
quem teve oito filhos (LEÃO, 2007, p. 5).

A Condessa se dedicou à formação de seus filhos e procurava estar próxima deles, 
até mesmo na vida adulta. Seu casamento mantinha aparências de estabilidade e Sophie 
buscou outras formas de preencher seus dias. Ela gostava de contar histórias e começou a 
registrá-las e chegou a publicar um livro antes de conhecer o editor Louis Hachette. Esta se 
mostrava uma ocupação que a entretinha, principalmente com a saída dos filhos. 

Sophie formou uma parceria duradoura com o editor Louis Hachette e seus livros 
inauguraram a coleção Bibliothèque Rose, que englobava obas de literatura infantojuvenil 
e que se caracterizava pela cor rosada das capas. Seus escritos passavam pelo crivo 
do seu filho, o padre Gaston de Ségur, pelo editor e por autoridades do governo, que 
interferiam nas publicações que circulavam nas estações de trem. Ela escrevia longas 
cartas discutindo com o editor sobre supressões em seus textos e criticava a escolha dos 
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ilustradores. Sophie incorporou o papel de escritora e queria fazer valer seus direitos. Seus 
livros fizeram bastante sucesso no momento de sua publicação e permitiram à Condessa 
expressar suas opiniões e críticas aos cuidados com a criança. 

Louisa May Alcott, por sua vez, nasceu em 1832 em Germantown, na Filadélfia, e foi 
a segunda das quatro filhas de Bronson Amos Alcott e de Abigail May Alcott. Seu pai, Amos 
Bronson, era adepto da filosofia transcendental e procurou de diversas maneiras concretizar 
suas ideias de aperfeiçoamento espiritual. Procurou criar escolas e não se mostrou muito 
bem-sucedido nestas tentativas. Em suas empreitadas Bronson Alcott sempre contou com 
o apoio de Ralph Waldo Emerson, que agregou muitos dos intelectuais da época. Louisa 
teve acesso a livros nas bibliotecas dos amigos de seu pai e aprendeu a ler e escrever 
com ele. Circular entre os intelectuais daquela época, permitiu à escritora e sua família 
contarem sempre com o apoio de amigos e parentes. 

Abigail, mãe de Louisa May, era filha da aristocracia de Boston (Massachusetts) 
e contava com o auxílio dos parentes e conhecidos. Chegou a trabalhar como assistente 
social, orientando e ajudando as classes desfavorecidas. Louisa começou a trabalhar cedo, 
como uma forma de incrementar os rendimentos da família. Trabalhou como governanta, 
costureira e professora, mas logo percebeu que preferia escrever. 

Louisa May Alcott iniciou sua carreira de escritora publicando contos e poemas 
para jornais, sob diferentes pseudônimos, uma vez que tais publicações apresentariam 
uma “moral duvidosa”. Ao trabalhar para o periódico infantil Merry’s Museum em Boston 
(Massachusetts) ela adquiriu ser experiência com este público e seu editor Thomas Niles 
sugeriu que escrevesse um romance para jovens. A tentativa resultou no livro Mulherzinhas, 
que traz as vivências de quatro irmãs ao longo de um ano. A escritora ainda quis obter seu 
reconhecimento na literatura para adultos, mas consagrou-se mesmo com seus livros para 
crianças e jovens. Atendendo a um pedido do editor, ela passou a escrever para um público 
que não costumava ser atendido pelas editoras. Com suas narrativas domésticas Louisa 
conseguiu chamar a atenção dos jovens, que ansiavam pelo próximo livro. 

Maria Clarice Marinho Villac foi uma escritora brasileira, que, apesar de não ter a 
difusão mundial das demais escritoras, apresenta muitas semelhanças em sua trajetória e 
dedicação à escrita. Maria Clarice nasceu em Itu no ano de 1903. Quando criança, passava 
as férias nas fazendas de seus avós maternos. Seu avô, Coronel Antonio de Almeida 
Sampaio, foi político influente e proprietário de plantações de café no estado de São Paulo. 
Aos 12 anos de idade Maria Clarice passou a estudar no Colégio Progresso, em Campinas, 
um colégio interno para meninas. Na escola era uma aluna dedicada, aprendendo a compor 
textos em português, francês e inglês. Também aprendeu muito sobre a religião católica, 
que foi bastante estimulada no período escolar. 

Após se formar casou-se com Dr. Paulo José Villac, tornando-se viúva ao 27 anos de 
idade. Criou os cinco filhos administrando as reservas do marido e teve uma vida de intensa 
circulação. Criou um centro de formação para operárias, alfabetizando-as e ensinando 
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corte e costura, além de trabalhar na comunidade paroquial de seu bairro. Nos anos de 
1930 passou a publicar os livros com histórias que costumava contar aos filhos e sobrinhos. 

O primeiro livro que publicou foi Cinco travessos, em 1937, com uma tiragem de 
44 mil exemplares (VILLAC, 2008). O livro seguinte foi lançado em 1939, com o título 
de Clarita da pá virada. Este foi republicado na década de 1980 pela editora Fermata e, 
posteriormente, em 2006, pela editora Lacruce. O último livro de Maria Clarice, Clarita no 
Colégio, saiu em 1945 pela editora Cristo-Rei e foi republicado em 2008, também pela 
editora Lacruce. 

Todas as escritoras tiveram a oportunidade de ler e escrever em momentos em que 
tal aprendizado era pouco usual no que se refere ao sexo feminino. Por outro lado, por 
pertencerem a famílias influentes, puderam circular na sociedade de diferentes maneiras, 
contando com o apoio de amigos e familiares para suas empreitadas. Isto não significa 
que não tenham encontrado dificuldades em seus percursos, mas buscaram maneiras de 
posicionar na sociedade, chamando a atenção para questões do dia a dia. Por meio da 
escrita elas puderam se expressar, mesmo que por vezes precisassem acatar as decisões 
de seus editores, ou adaptar o texto ao gosto do público. As narrativas destas mulheres 
trazem um pouco de seus desafios enfrentados ao longo de suas vidas e maneiras de lidar 
com eles. 

Em seus romances elas trazem instituições que se consolidaram ao longo da 
modernidade, como a infância, a família, a educação e a religiosidade. Estas instituições 
percorrem o imaginário social antes do século XIX e nele se assentaram, tornando-se usuais 
até o presente século. Entretanto, é preciso assegurar o imaginário destas instituições 
e neste sentido os livros da Condessa de Ségur, de Louisa May Alcott e Maria Clarice 
Marinho Villac colaboram para esta finalidade. 

OS ROMANCES
Os livros da Condessa de Ségur, Louisa May Alcott e Maria Clarice Marinho Villac 

foram publicados entre a segunda metade do século XIX e primeira metade do século XX. 
As escritoras estrangeiras publicaram uma grande quantidade de livros e, por este motivo, 
foram escolhidos os livros Les petites Filles modéles (As meninas exemplares - 1858), 
Les malheurs de Sophie (Os desastres de Sofia - 1858) e Les vacances (As férias - 1859), 
da escritora francesa Condessa de Ségur, os livros Little women (Mulherzinhas - 1868) 
e Good wives (Boas esposas - 1869) da norte-americana Louisa May Alcott. De Maria 
Clarice Marinho Villac foram escolhidos seus livros dedicados à infância, que são os Cinco 
travessos (1937), Clarita da pá virada (1939) e Clarita no Colégio (1945). 

Todos os livros trazem protagonistas femininas, que buscam aperfeiçoar sua 
conduta, procurando ser mais contidas em seus gestos e atitudes. Neste percurso elas 
contam com crianças de conduta exemplar e com adultos que podem orientá-las ou puni-las 
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com castigos físicos. Em todos os livros emerge a infância, como instituição que conta com 
o apoio da família, da religiosidade ou da educação/ escola para percorrer seu caminho. 
Em cada um dos romances as escritoras apresentam uma combinação da relação de cada 
uma das instituições com a instituição da infância, seja em harmonia ou na sua disputa.

Na “Trilogia de Fleurville” da Condessa de Ségur a protagonista é Sofia, 
acompanhada por suas amigas, Margarida, as irmãs Camila e Madalena e o primo Paulo. 
A trilogia é composta pelos títulos Les petites Filles modéles, Les malheurs de Sophie 
e Les vancances. Os dois primeiros livros foram publicados simultaneamente em 1858, 
enquanto a terceira obra foi lançada no ano seguinte. Em Les petites Filles modéles o 
leitor é apresentado às irmãs Camille e Madeleine, crianças que nunca brigam e vivem em 
perfeita harmonia. Elas vivem com a mãe viúva, Mme. de Fleurville e ajudam a resgatar 
Mme. de Rosbourg e sua filha Marguerite de um acidente de carruagem. As duas passam a 
morar com a família de Fleurville e Margarida inicia um esforço para se tornar tão obediente 
quanto suas amigas. 

As meninas recebem a visita de Sophie, uma órfã que mora com sua madrasta, Mme. 
de Fichini, que a maltrata e espanca. A madrasta viaja à Itália e deixa Sofia sob os cuidados 
das Mme. de Fleurville e de Rosbourg. A menina inicia um percurso de aperfeiçoamento 
moral, no qual ela aprende a ser mais comedida. Durante este percurso ela já não sofre 
castigos físicos, sendo levada a refletir sobre seus erros. 

O passado de Sofia é revelado em Les malheurs de Sophie, no qual são narradas 
as travessuras da menina de quatro anos, quando ainda morava com os pais. Em Les 
vancances Sofia também relembra o falecimento de seus pais e reencontra o primo, Paul, 
que julgava ter perdido numa viagem de navio que fazia com sua família. Nesta obra 
também aparecem os primos de Camille e Madeleine: Léon, Jean e Jacques.

Os romances da Condessa de Ségur trazem apresentam a vida da aristocracia 
francesa do século XIX, mas com roupagens do século XVIII, no tempo da monarquia. As 
crianças vivem em casas abastadas com uma babá para cuidar delas, além das figuras 
femininas, que são mãe, madrastas e tutoras. Suas moradias se localizam no campo, 
afastadas da cidade, permitindo que as personagens cuidem de seus jardins, passeiem 
pela floresta e colham frutas silvestres. E mesmo neste lugar as Mme. de Fleurville e de 
Rosbourg instituem horários para estudos e para a recreação. Mesmo Paul, que passou 
um longo período em uma ilha com o Sr. Rosbourg teve aulas de leituras, escrita, história 
e catecismo. 

Já romance Little women, de Louisa May Alcott, conta a história das irmãs March; 
Margareth, Josephine, Elizabeth e Amy. O livro narra um ano na vida das meninas, no qual 
elas trabalham e se esforçam para manter a casa junto com sua mãe, enquanto seu pai 
está distante, auxiliando as tropas durante a guerra civil. Durante este percurso as meninas 
fazem amizade com Laurence, o menino que mora na casa vizinha. 

Cria-se um forte vínculo de amizade entre as meninas, o menino e seu avô. As 
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meninas precisam trabalhar, cada uma em função diferente, para auxiliar a mãe com as 
despesas da casa. Meg é governanta de duas crianças, enquanto Jô trabalha como dama 
de companhia de uma tia abastada. Beth se dedica aos afazeres domésticos, enquanto 
Amy frequenta a escola. O ano das meninas se passa com bastante esforço e dedicação, 
valorizando o trabalho e a boa conduta moral. O desfecho se dá com o retorno do pai e o 
noivado de Margarida, a mais velha das irmãs. 

No romance Good wives cerca de dois anos se passam após o desfecho do primeiro 
livro. Neste momento Meg se prepara para o casamento e sua vida em um novo lar, ao lado 
do Mr. Brooke, que fora preceptor de Laurence. Neste livro as irmãs tornam-se mulheres, 
cada qual encontrando um marido digno e dedicado, à exceção de Beth, que falece de 
febre escarlatina. 

Louisa May Alcott também traz uma família da aristocracia, que, apesar de se 
encontrar em uma condição empobrecida, ainda possui uma empregada e uma casa 
grande, próxima à floresta. As personagens também possuem boas relações com o vizinho 
e conhecem pessoas dispostas a ajudar. Ao longo do livro ressalta-se que não basta ter 
dinheiro e luxos, nem desejar casar com um marido rico, sendo importante o esforço e o 
trabalho. As meninas aprendem a valorizar o trabalho e buscam aperfeiçoar sua conduta. 
Josephine é a personagem mais impulsiva, que procura se conter e ser mais obediente, 
contando com a orientação de sua mãe. As jovens dos livros de Little women, já não são 
crianças e se preparam para ingressar no mundo adulto. Neste sentido, da mesma forma 
que as crianças, as jovens carecem de orientação. Assim, no livro Good wives, as jovens 
contam com o apoio da mãe e seus conselhos em diferentes fases da vida, inclusive 
quando estão casadas. A família se mostra um núcleo que sempre presente no crescimento 
e amadurecimento das jovens. 

A obra de Maria Clarice Marinho Villac é autobigráfica, uma vez que ela relata 
acontecimentos vivenciados na infância. O livro Clarita da pá virada relata as experiências 
nas fazendas do avô, entre travessuras e brincadeiras. A criança passa grande parte do 
tempo nas fazendas de café do avô e se diverte com seus irmãos, primos e tias. Trata-
se de uma família aristocrática, porém nos moldes brasileiros, com diversos familiares 
convivendo juntos em uma mesma casa, além dos empregados. Estes empregados são 
negros, descendentes dos escravizados que trabalhavam naqueles campos. A família 
constitui de maneira ampla, além dos empregados, que trabalham e vivem neste lugar. 
Mesmo as crianças, que, apesar de poderem dar vazão às invenções, precisam respeitar 
os adultos, podendo ser punidas severamente por eles. 

Clarita chega a frequentar a escola, aprendendo elementos do catecismo, a leitura e 
a escrita, porém o ingresso definitivo no universo escolar se dá no final do livro, quando Clarita 
toma o trem para Campinas, para estudar no Colégio Progresso. Este deslocamento marca 
uma nova fase na vida de Clarita, deixando para trás a infância repleta de brincadeiras para 
dedicar-se aos estudos. O cenário primordial de Clarita no Colégio é o Colégio Progresso 
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Campineiro, por vezes alternado pelo espaço rural, quando a menina passa as férias nas 
fazendas da família. A vida no colégio não se mostra fácil, uma vez que Clarita precisa 
aprender a controlar seus impulsos e adequar-se às regras do internato. A religião católica 
é o elemento utilizado pela diretora para que Clarita incorpore o comportamento esperado 
para uma menina. Na escola ela conta com a orientação e os conselhos da diretora, Dona 
Emília. A educação da criança é assegurada por adultos que conseguem ser rigorosos ao 
mesmo tempo em que são carinhosos, como é o caso da diretora e das professoras. 

Também é a religiosidade que orientou a formação dos filhos de Maria Clarice, que 
é relatada em pequenos apontamentos na obra Cinco travessos: amiguinhos de Jesus 
Hóstia. Cinco travessos assemelha-se a um manual destinado às mães com orientações 
para a formação de seus filhos. Na obra a “mãe brasileira” – pseudônimo utilizado pela 
escritora – relata como buscou criar seus cinco filhos dentro dos preceitos da moral católica, 
estimulando-os a amarem Jesus e a realizarem sua Primeira Comunhão por volta dos cinco 
anos de idade.

A mãe reconhece as dificuldades de cuidar de cinco crianças, procurando ser ela 
mesma um exemplo para elas. Cuidar de seus filhos, peraltas como ela foi na infância, 
se mostra um desafio à sua paciência, sendo a religiosidade um recurso importante para 
estabelecer regras e limites. As crianças não podem ir ao cinema e só assistem filmes em 
casa em um projetor emprestado pelo tio. À noite, a mãe realiza um exame de consciência 
com as crianças, para que analisem o que fizeram de correto ou eventuais deslizes ao 
longo do dia. Além dos rituais e símbolos, há regras que norteiam as ações das crianças.

Acredita-se que as instituições da infância, da família, da educação e da religiosidade 
sejam todas instituições imaginárias da sociedade, termo este cunhado por Cornelius 
Castoriadis. Para o filósofo (1982, p. 159), “a instituição é uma rede simbólica, socialmente 
sancionada, onde se combinam em proporções e em relações variáveis um componente 
funcional e outro imaginário”. Neste sentido, a instituição liga símbolos a significados, que 
contêm sua função e as imagens que evocam em torno dela. 

A instituição imaginária organiza a vida social e seus símbolos não são meramente 
racionais, há uma parcela de imagens que a compõem. Cada sociedade se organiza a partir 
de suas condições geográficas, estruturais e históricas e assim ela cria suas instituições, 
que contribuem para consolidar sua ordem ao longo do tempo. A infância, a família, a 
religiosidade e a educação são elementos da sociedade capitalista moderna e fazem parte 
de sua organização. Estas instituições estão presentes dos livros da Condessa de Ségur, 
Louisa May Alcott e Maria Clarice Marinho Villac.

Nos livros das escritoras o destaque é a instituição imaginária da infância, diferente 
da adulta. Além de ser diferente do adulto, a infância se mostra vulnerável, necessitando 
do cuidado e da orientação do adulto. O trato com a infância exige rigor, contudo, ao longo 
do século XIX e até mesmo antes, este rigor poderia se estender a castigos físicos, que, 
pouco a pouco foram sendo criticados e combatidos. Disciplina e regras também fazem 
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parte do cotidiano infantil, podendo ser impostos pela família, pela religiosidade e também 
pela escola (educação).

As escritoras trazem em suas publicações as maneiras de impor regras e lidar com a 
infância, em diferentes períodos e lugares, mas que ainda fazem sentido para as gerações 
atuais. Rigor, reflexão sobre os erros, orientação dos adultos fazem parte dos cuidados 
com a infância.

Além da infância, outra instituição que emerge nas obras é a da família. A família 
é a instituição a quem diferentes profissionais passam a se dirigir, como médicos e 
especialistas da área social. Em geral a família é aquela composta por pai, mãe e seus 
filhos, mas que pode ter outras configurações também, ampliando para outros parentes que 
convivem em um mesmo lugar. No interior da família cabe aos pais zelar pelo bem-estar de 
seus filhos, orientando-os e instruindo-os. Nesta relação existem regras que caracterizam 
a convivência, cabendo especialmente à mãe zelar por seus filhos, enquanto o pai exerce 
um papel secundário nestes cuidados.

Nos livros da Condessa de Ségur a família é composta por mulheres que cuidam 
de suas filhas de outras meninas que são por elas tuteladas. O pai, na figura do M. de 
Rosbourg, emerge no último livro da “Trilogia de Fleurville”, para zelar por sua família. Em 
Little women, o Mr. March está distante, não participa do cotidiano de suas filhas, mas sabe 
reconhecer seu aprimoramento quando retorna à casa. As filhas criam um vínculo mais 
estreito com sua mãe, compartilhando com ela suas dúvidas e sentimentos. Já nos livros 
de Clarita, aparece a configuração da família tradicional brasileira, com diferentes parentes 
convivendo em um mesmo lugar. Nesta organização, os avós têm maior ascendência do 
que os pais de Clarita, e interferem em suas decisões. Os pais se mostram mais distantes 
e exigem uma conduta de obediência por parte das crianças. 

A religiosidade é outra instituição que se mostra presente nos romances das 
escritoras, por vezes de maneira mais sutil, mas também de forma mais intensa. Os livros 
da Condessa de Ségur trazem situações em que a oração se mostra adequada para instruir 
as crianças. Já nos livros de Louisa May Alcott a religiosidade está presente na atitude de 
desapego de bens materiais e da vaidade. A religião católica se apresenta de forma intensa 
em Clarita no Colégio, uma vez que a protagonista relata as diversas atividades religiosas 
praticadas no colégio. A criança é tocada pelas aulas de catecismo e relata a Primeira 
Comunhão e a Crisma como momentos importantes da trajetória escolar. Tais passagens 
seriam retiradas das edições da editora Lacruce. A religiosidade vivenciada na escola será 
utilizada também na formação dos filhos de Maria Clarice Marinho Villac, como ela registra 
em Cinco travessos. 

A educação dos pais é complementada pela educação escolar, que ganha força e 
se expande para grandes parcelas da população durante o século XIX, especialmente na 
Europa. Nos livros da Condessa de Ségur a educação é garantida pelas Mme. de Fleurville 
e de Rosbourg, que criam uma rotina de estudos para Camille, Madeleine, Marguerite e 
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Sophie. Paul, o primo de Sophie, também têm suas aulas na ilha em que permanece com 
o M. de Rosbourg. As crianças seguem um cronograma com matérias a serem aprendidas, 
semelhante a um currículo escolar, porém sem o mesmo caráter oficial. O espaço escolar, 
com suas regras e especificidade, ainda não está presente nestas publicações, emergindo 
em livros posteriores da autora.

Em Little women Amy é a irmã que frequenta a escola por pouco tempo, até ser 
punida com bolos na mão por ter distribuído doces na sala de aula. A situação se mostrou 
humilhante para a criança, que pede à Mrs. March para não mais retornar à escola. A mãe 
escreve uma carta ao professor e Amy passa a estudar em casa. A educação escolar não 
se mostra uma experiência necessariamente positiva, mas também pode contribuir para a 
formação da criança, como em Clarita no colégio. A menina gosta da escola, mesmo sendo 
uma criança peralta e que fica de castigo várias vezes. A diretora a trata com respeito e 
procura auxiliá-la a perceber o que seriam seus erros. Clarita frequenta a escola feminina 
no Brasil do século XX e o tratamento da criança se mostra diferenciado, com relação à 
situação de Amy em Little women, por exemplo. 

A família, a religiosidade e a educação se combinam de diferentes maneiras em cada 
um dos romances para assegurar a formação da infância, que se mostra bem-sucedida, uma 
vez que as protagonistas, que são as geniosas e impulsivas, conseguem ao menos atentar 
para sua conduta e buscar aperfeiçoá-la. As escritoras conseguiram cativar seu público a 
seu tempo e os editores viram em seus livros potencial para continuar reinventando estas 
obras. O formato, as ilustrações e algumas passagens dos romances foram suprimidos ou 
modificados, porém as instituições imaginárias permanecem, dialogando e convencendo 
os leitores sobre as maneiras de lidar com a infância e de portar perante o mundo adulto.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Os livros da Condessa de Ségur, Louisa May Alcott e Maria Clarice Marinho Villac 

trazem narrativas sobre crianças e jovens, vivenciadas especialmente no ambiente 
doméstico. Tais histórias trazem um pouco das próprias experiências de vida de cada uma 
das escritoras, que vivenciaram sua infância e juventude em diferentes países e épocas. 
Algumas experiências incômodas ou dolorosas são reelaboradas nos romances, trazendo 
à tona uma proposta de lidar com a infância de uma outra maneira. 

A infância, assim como a família, a religiosidade e a educação são aqui entendidas 
como instituições imaginárias da sociedade, que se enraizaram e consolidaram ao longo 
das décadas. As escritoras, ressaltam estas instituições em suas obras e também indicam 
formas de tratar da infância em um conjunto, que pode se mostrar positivo para a criança/ 
jovem. Se as escritoras puderam manifestar suas opiniões em seus livros, elas também 
atenderam aos desígnios de seus editores, especialmente a Condessa de Ségur e Louisa 
May Alcott. Estas propostas foram bem aceitas pelas editoras e o público infantojuvenil, 
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mostrando-se suficientemente fortes para serem difundidas até o século XXI. 
	 As instituições imaginárias da sociedade permanecem e continuam sendo 

divulgadas nas novas edições destas escritoras. Novos formatos, mais coloridos e atraentes 
trazem as histórias de meninas e jovens peraltas, que encontram na família, religiosidade 
e educação, a orientação necessária em seu percurso para a vida adulta. 
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